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Resumo: O acidente vascular encefálico (AVE) é uma doença que tem como causa a perda súbita da função cerebral que resulta da ruptura ou redução, total ou parcial, do suprimento sanguíneo ao encéfalo (LESSMANN et al., 2011). Sendo a principal causa de morte entre os brasileiros e a quarta causa de mortalidade no mundo (OLIVEIRA; ALMEIDA; ZAMBELAN, 2020). O objetivo do estudo foi avaliar o conhecimento exposto na literatura relacionado aos cuidados de enfermagem ao paciente acometido por AVE. Esse trabalho trata-se de uma revisão de literatura, onde foram reunidos 6 artigos a partir da pesquisa bibliográfica com 64, localizadas na plataforma da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) nas bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) e Base de Dados em Enfermagem (BDENF). Para a investigação dos artigos foram empregados os descritores retirados do DeCS (Descritores em Ciências da Saúde): AVE, Enfermagem, Cuidados. Os critérios de inclusão foram: artigos completos, publicados nos idiomas português, inglês e espanhol, que retratassem a temática e com o tema principal sobre os cuidados de enfermagem ao paciente com AVE. Os critérios de exclusão foram: artigos incompletos e quando na presença de duplicidade, optou-se por apenas um artigo da base de dados. Nos resultados identificou-se nos artigos um maior número de cuidados de enfermagem relacionados a reabilitação motora e funcional, avaliação de funções fisiológicas e necessidades diárias do paciente, bem como avaliação neurológica de déficits motores e sensoriais, além da administração correta das medicações, cuidados emocionais e educativos centrados no paciente e familiares. Concluiu-se que a literatura corrobora que as atribuições do enfermeiro no processo de reconhecimento dos cuidados aos pacientes acometidos por AVE são impactantes para redução do agravo ou aparecimento secundário desta doença.
Palavras-chave/Descritores: AVE. Cuidados. Enfermagem.
Área Temática: Temas Livres.

1 INTRODUÇÃO

O acidente vascular encefálico (AVE) é uma doença que tem como causa a perda súbita da função cerebral que resulta da ruptura ou redução, total ou parcial, do suprimento sanguíneo ao encéfalo (LESSMANN et al., 2011). De acordo com Bianchini et al., (2010) o AVE apresenta uma sintomatologia neurológica focal ou global, que duram mais que 24 horas ou até a morte, tendo início súbito ou em forma de crise.
Além disso, é uma patologia conhecida por provocar incapacidade e dependência funcional, desencadeando danos físicos, cognitivos, emocionais e sociais ao indivíduo. Sob esse viés, é fundamental que o profissional enfermeiro compreenda a doença e os mecanismos essenciais para o auxílio e reabilitação do indivíduo acometido por AVE.
Importante ressaltar sobre os fatores de risco das doenças cerebrovasculares, em que se destacam a Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS), as cardiopatias e dislipidemia, sendo causas principais desses distúrbios. Considerado risco independente para as doenças cerebrovasculares por acelerar o processo de aterosclerose, o diabetes mellitus também é considerado um grande vilão. Aponta-se ainda como fatores comportamentais: o sobrepeso e a obesidade, acompanhados pelo tabagismo, etilismo, sedentarismo e uso de anticoncepcional (PIRES et al., 2004).
Segundo Pompeo et al., (2009) os pacientes acometidos por AVE podem sofrer com alguns transtornos, como a ansiedade, a depressão, mudanças no padrão de sono e na atividade sexual, bem como problemas senso-motores, cognitivos e de comunicação. Esses eventos, merecem atenção redobrada pela enfermagem, visto que o indivíduo torna-se dependente dos cuidados pela equipe multiprofissional.
Além disso, uma das funções da enfermagem, dentre inúmeras outras, é a reabilitação, pois essa prática tem como finalidade a busca pela independência para realizar o autocuidado, sendo, este último, um conjunto de práticas desenvolvidas pelo indivíduo e pela família para atender as necessidades da vida diária, que é aprendido e aperfeiçoado ao longo da vida (OREM, 1995).
Na enfermagem, a reabilitação neurológica é um processo dinâmico, que envolve orientações aos indivíduos doentes e/ou com incapacidades a obterem um recuperação melhor em todos os sentidos: mental, espiritual, físico e social. Pois segundo Smeltzer et al., (2005), isto proporciona uma melhor qualidade de vida, devido a recuperação ser identificada como uma inclusão de fatores que garantem a dignidade, autorrespeito e independência.
Acredita-se que esse estudo seja de suma relevância, uma vez que o AVE é a principal causa de morte entre os brasileiros e a quarta causa de mortalidade no mundo (OLIVEIRA; ALMEIDA; ZAMBELAN, 2020). Além disso, é uma patologia que acomete, sobretudo, a faixa etária acima de 50 anos, ultrapassando, até mesmo, as doenças cardiovasculares e o câncer (BOCCHI et al., 2005).
Sob esse viés, o objetivo do estudo foi avaliar o conhecimento exposto na literatura relacionado aos cuidados da enfermagem ao paciente acometido de AVE, de modo a analisar as atuações diárias da enfermagem que contribuem para a melhora e controle de um evento posterior dessa doença. 

2 METODOLOGIA 

Este trabalho trata-se de uma revisão de literatura, que direciona um embasamento cientifico para explanar os cuidados prestados pela enfermagem ao paciente acometido por AVE. De acordo com (SANTOS e CANDELORO, 2006, p. 43) a pesquisa bibliográfica também é denominada de revisão de literatura ou referencial teórico. A revisão bibliográfica é parte de um projeto de pesquisa, que revela explicitamente o universo de contribuições científicas de autores sobre um tema específico. 
Portanto, o principal objetivo da revisão de literatura é propiciar uma síntese dos resultados da pesquisa de modo a auxiliar o responsável a tomar decisões. Nesse tipo de estudo são abordados tópicos relevantes de forma a fornecer ao leitor um discernimento do que existe sobre o assunto, à vista disso, a revisão de literatura tem função de integrar e facilitar um acúmulo de conhecimento.
Esse estudo, reuniu 6 artigos a partir da pesquisa bibliográfica com 64, por meio da revisão de obras já publicadas, localizadas na plataforma da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) nas bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) e Base de Dados em Enfermagem (BDENF). Para a investigação dos artigos foram empregados os descritores retirados do DeCS (Descritores em Ciências da Saúde): AVE, Enfermagem, Cuidados.
Para os critérios de inclusão, foram empregados neste trabalho: artigos completos, publicados nos idiomas português, inglês e espanhol, que retratassem a temática e com o tema principal sobre os cuidados de enfermagem ao paciente com acidente vascular encefálico. Por fim, os critérios de exclusão foram: artigos incompletos e quando na presença de duplicidade, optou-se por apenas um artigo da base de dados.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Por ser é uma doença que gera déficit funcional e cognitivo, com mudança de personalidade ou comportamental e de comunicação, as sequelas decorrentes do AVE geram níveis de incapacidades, comprometendo não somente o paciente, mas também a família (BOCCHI et al., 2008).

Quadro 1 – Estudos inclusos na revisão de literatura sobre os cuidados de enfermagem ao paciente vítima de acidente vascular encefálico. 
	Autor/Ano
	Base de dados
	Publicação
	Principais achados

	Araújo et al., (2015)
	LILACS
	“Classificação da dependência de cuidados de enfermagem dos pacientes acometidos por acidente vascular encefálico”
	O enfermeiro deve incorporar ao seu cotidiano, conhecimentos científicos atuais para fornecer os instrumentos necessários à sua prática clínica. Além disso, é necessário um projeto de ações direcionado para a assistência de enfermagem a fim de proporcionar cuidados de qualidade aos  pacientes.

	Cavalcante et al., (2011)
	MEDLINE
	“Intervenções de enfermagem aos pacientes com acidente vascular encefálico: uma revisão integrativa de literatura”
	Propuseram cuidados de enfermagem no âmbito assistencial, educacional, gerencial e na área da pesquisa. No campo assistencial, está mais atrelado as particularidades biológicas dos pacientes, como avaliar as funções fisiológicas, administrar medicamentos e proporcionar a reabilitação motora e funcional dos mesmos. 

	Gomes e Senna (2008)
	BDENF
	“Assistência de enfermagem à pessoa com acidente vascular cerebral”
	Descrevem sobre o uso de escalas para a avaliação neurológica do paciente com identificação dos déficits motores e sensoriais que dão indícios para o local de comprometimento do AVE. Além de cuidados em relação a medida corporal e mobilização, eliminação e alimentação, orientações sistematizada e orientações para reabilitação motora.

	Lessmann et al.,  (2011)
	MEDLINE
	“Atuação da enfermagem no autocuidado e reabilitação de pacientes que sofreram Acidente Vascular Encefálico”
	Sugerem a manutenção do controle da postura, exercícios de intensidade dos movimentos, treino de marcha, exercícios para manter o equilíbrio, terapia ocupacional e reabilitação. 

	Moreira et al., (2014)
	LILACS
	“Análise de conceito do resultado de enfermagem Mobilidade em pacientes com acidente vascular cerebral”
	Apontam sobre o aperfeiçoamento dos benefícios de enfermagem para auxiliar o paciente vítima de AVE na capacidade de movimentar-se de uma posição postural para outra ou de um local para outro, subir e descer escadas, de forma autônoma, com o uso ou não de dispositivo auxiliar, como a bengala.

	Nunes, Fontes e Lima (2017)
	BDENF
	“Cuidado de Enfermagem ao Paciente Vítima de Acidente Vascular Encefálico”
	Ressaltam a impotância das orientações repassadas pelos enfermeiros aos pacientes, informações como:  diuréticos devem ser tomados pela manhã, ingerir alimentos pobres em sódio e ricos em potássio (feijões, ervilha, banana, melão, cenoura e beterraba) para prevenir a hipopotassemia, bem como orientá-los que os medicamentos não devem ser suspensos por conta própria.


Fonte: próprio autor, 2020.

Diante de um acidente no qual o paciente tem  risco de vida, um fator primordial para um prognóstico positivo relacionado ao AVE, é o atendimento adequado de modo precoce, com assistência eficaz e planejamento de reabilitação que visem essa melhoria. Diante disso, o cuidado da enfermagem, que visa atividades que estimulam áreas sensitivas, motoras, controle postural, amplitude de movimento e treino de marcha, conferem ao enfermeiro capacidade de atuação proporcionando a redução dos danos e incapacidades pós acidente vascular encefálico (LESSMANN, 2011).
Visto isso, a enfermagem atua em diferentes áreas para fornecer o cuidado de qualidade ao paciente vítima de AVE e, até mesmo, quando existe comprometimento neurológico decorrente do mesmo. Com isso, segundo Melnyk (2005), os estudos são classificados em níveis de evidência que caracterizam as intervenções assistenciais, seguido das educacionais e gerenciais.
Diante disso, na concepção de Cavalcante et al., (2011) os autores citam como intervenções assistenciais: a reabilitação motora e funcional; administração de medicamentos; monitoramento das funções fisiológicas; planejamento para alta do paciente; amparo emocional; assistência para a prevenção de complicações e traumas, precauções quanto  a prevenção de aspiração, entre outros.
A equipe de enfermagem estabelece um método técnico voltado para a recuperação do paciente no que diz respeito a reabilitação motora e funcional. Com isso, é de grande relevância iniciar a mobilização precoce logo após o confinamento no leito, visto que é um fator para prevenção de contraturas das articulações e atrofias (SUMMERS et al., 2009). 
Além do mais, também é importante estabelecer um vínculo entre o profissional e a família para que o diálogo seja menos formal, facilitando o repasse de informações relacionados aos cuidados que o paciente irá necessitar assim que receber alta. Por isso, cabe ao enfermeiro orientá-los sobre todos os cuidados necessários, além de realizar uma avaliação detalhada do indivíduo em todos os aspectos - físicos, emocionais e psicossociais, a partir disso, poderá elaborar um plano de cuidados levando em consideração as condições de vida do cliente, a fim de manter uma conduta holística e humanizada.
Seguindo o pensamento de Smeltzer et al., (2005) ressaltam a reabilitação como sendo uma das inúmeras atribuições da enfermagem, buscando no indivíduo a independência para a realização do autocuidado. A competência para realizá-lo é frequentemente a chave para a independência, para o retorno ao lar e para a vida no meio social. Assim, quanto mais  precoce for iniciado o processo de restabelecimento, melhor será a probabilidade de recuperação do indivíduo.
No contexto organizacional do cuidado de enfermagem em unidades de AVE, Burton et al., (2009) destacam a qualidade das intervenções de enfermagem educativas focadas na família, em particular, o entendimento do sistema e relações familiares para um plano de reabilitação eficaz. Conforme Hedlund et al., (2008), evidenciam que além do suporte que atendam às necessidades físicas, o apoio emocional contribui de forma significativa para a superação do medo das sequelas, complicações e consequências do AVE no paciente.
Nesse sentido, de acordo com as ideias de Nunes, Fontes e Lima (2017), a percepção da disfunção e das particularidades do AVE, assim como suas características e condições elementares, certificam aos profissionais de saúde, abrangendo os enfermeiros, habilidades para atuar junto ao indivíduo acometido, promovendo a interdisciplinaridade que totaliza na realização de assistência absoluta e de qualidade aos pacientes, possibilitando uma melhor qualidade de vida, bem como uma vida mais feliz.

4 CONCLUSÃO

Diante dos resultados obtidos nas pesquisas realizadas, concluiu-se que há um escasso acervo bibliográfico para abordar a temática, todavia os objetivos almejados com esta investigação foram alcançados. Sendo que a literatura corrobora que as atribuições do enfermeiro no processo de reconhecimento dos cuidados aos pacientes acometidos por AVE são impactantes para redução do agravo ou aparecimento secundário desta doença, havendo uma busca ativa com relação ao trabalho em equipe, para que a assistência ao paciente e a família seja efetiva e perspicaz. 
Contudo, além de exercer a função necessária de assistência nas primeiras horas após o ocorrido, é de suma relevância que o profissional enfermeiro tenha requisitos para montar uma estratégia que visa obter resultados positivos de forma integral quanto a recuperação e reabilitação do paciente, buscando também auxiliar a família e o cuidador com orientações que facilitem essa assistência.
A bibliografia comprova que os cuidados de pacientes com AVE devem ser expandidos de maneira a valorizar a autossuficiência e o autocuidado do paciente, já que o profissional possui um gerenciamento de cuidados com base em diversos conhecimentos específicos. Partindo da premissa que o enfermeiro deve agregar os cuidados frequentes associando serviços de saúde, comunidade e equipe multidisciplinares. Além disso, é de suma importância que a equipe profissional busque por referenciais teóricos que norteiem uma prática de assistência voltada às verdadeiras necessidades dos pacientes acometidos por AVE.
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